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    Nota do editor


    Que funções a fotografia já teve e quais ela assume atualmente? Em um mundo onde todos parecem estar fotografando, quem pode ser chamado de fotógrafo? E que conhecimentos são necessários para construir boas fotos, capazes de se destacar em meio ao turbilhão de imagens produzidas e compartilhadas com facilidade nas redes todos os dias?


    Essas são algumas das questões que os autores buscam responder neste livro. Além de explicar os principais conceitos e técnicas para se fazer uma boa fotografia, eles trazem um breve histórico da prática fotográfica e abordam detalhes das diferentes áreas nas quais um fotógrafo profissional pode se especializar hoje em dia, auxiliando na escolha e no aperfeiçoamento de sua atuação. Para complementar, são oferecidos ainda alguns conteúdos extras, como informações sobre os recursos de vídeo da câmera fotográfica e dicas sobre o desenvolvimento e a divulgação de um portfólio pessoal.


    Com tudo isso, este lançamento do Senac São Paulo torna-se item essencial na biblioteca de estudantes e profissionais que estão se iniciando na prática, bem como daqueles que já atuam no mercado e desejam se aprimorar – ou ainda de leitores que são apaixonados por fotografia e querem saber mais sobre o assunto.
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    Apresentação


    Nos dias de hoje, já é bastante comum estarmos rodeados por celulares munidos de câmeras potentes e por equipamentos fotográficos dos mais variados tipos, além de outras tecnologias que se tornam cada vez mais acessíveis. Por isso, também é comum ter a sensação de que o mundo TODO está fotografando!


    Nesse contexto, podemos nos perguntar: quem é o fotógrafo atualmente? Ou melhor, o que é ser fotógrafo hoje em dia? (Nossa, mas que pergunta filosófica!)


    Motivados por inquietações como essas – mas também por muita paixão pela fotografia – foi que nos reunimos para escrever um pouco sobre questões técnicas, estéticas e conceituais relacionadas a esse fazer e ser fotográfico.


    Na tentativa de fugir de fórmulas e receitas, mas respeitando os quase duzentos anos de história da fotografia – que desde então já passou por muitas e muitas mudanças –, organizamos este material buscando contribuir para o desenvolvimento de competências que possibilitem um fazer fotográfico menos engessado, com o qual a pessoa interessada – seja para trabalhar, seja para se divertir – poderá ampliar a sua forma de ver e agir, relacionando temas, técnicas, conceitos, regras e dicas a fim de fundamentar e/ou aprimorar seu estilo pessoal de fotografar.


    A divisão temática do livro acontece por questões didáticas, mas nossa proposta é estabelecer menos barreiras e divisões, de forma que os conceitos e conhecimentos possam se cruzar e se complementar – e, principalmente, extrapolar as páginas deste livro.


    Além disso, a partir de experiências que adquirimos ao longo do tempo como fotógrafos e educadores, percebemos a necessidade de tratar de assuntos pertinentes às áreas de atuação dentro da fotografia profissional – por isso, aqui também abordaremos algumas direções possíveis para quem deseja seguir esse caminho profissionalmente.


    Além de fotografias nossas, é com muito prazer e orgulho que trazemos conosco, nestas páginas, imagens produzidas por alunos, ex-alunos e outros fotógrafos que admiramos muito – o que demonstra os inúmeros caminhos pelos quais a fotografia pode chegar até nós, e aos quais ela também nos leva…


    Conscientes de que muitas transformações ainda estão por vir nesse universo (e ansiosos por conhecê-las!), desejamos que “o bichinho da fotografia” pique todos vocês e que este livro venha a ser o início de um percurso, uma força no trajeto, uma motivação para uma mudança – afinal, para transformar o mundo é preciso vê-lo, e a fotografia pode ser um instrumento capaz de nos ensinar a ver, como já dizia Dorothea Lange.


    Assim, A fotografia em um mundo onde todos fotografam é o conselho destes três fotógrafos para os novos que virão e para aqueles que desejam experimentar essa aventura que é fotografar.


    Boa leitura!


     


    Dan, Heloísa e Thomas
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    Breve histórico sobre a fotografia


    Analisando o trabalho de diversos fotógrafos ao longo do tempo, uma primeira conclusão a que podemos chegar é que o equipamento fotográfico, ou seja, a tecnologia em si, influencia diretamente aquilo que fotografamos e a forma como o fazemos. Na atualidade, fazemos (e publicamos) fotos de nós mesmos, dos pratos que consumimos, das paisagens que vemos em nossas viagens, entre tantas outras coisas, justamente porque temos um equipamento portátil, de fácil uso, que nos possibilita uma quantidade praticamente infinita de fotos. Mas claro que nem sempre foi assim, e, provavelmente, se tivéssemos que fotografar usando uma chapa de vidro por vez, por exemplo, sendo necessário prepará-la quimicamente e revelá-la a cada foto – um processo que levava horas –, pensaríamos de antemão e com mais cuidado para definir o que realmente seria relevante de ser fotografado; assim como, se tivéssemos que posar por mais de cinco minutos para uma foto, talvez escolhêssemos uma expressão menos sorridente para não cansar... Já com um equipamento de registro mais rápido, podemos captar expressões mais espontâneas e uma quantidade maior de fotos por segundo.


    Portanto, se hoje somos capazes de fotografar com facilidade o nosso cotidiano – durante o dia, à noite ou até debaixo d'água! –, fazer fotos aéreas (com a ajuda dos drones ), carregar uma câmera no bolso ou então praticar esportes com uma pendurada no capacete, tudo isso se dá em razão do desenvolvimento tecnológico da fotografia (e dos aparatos ligados a ela), que engloba fenômenos químicos e óticos e envolve estudos e atualizações constantes de hardware e de software.


    Você deve estar ansioso ou ansiosa para descobrir tudo sobre esses recursos e sobre o que é necessário para trabalhar com fotografia nos dias de hoje; mas, antes de abordarmos esses aspectos, é essencial olhar para o que já foi feito até aqui – afinal, são quase duzentos anos de história desde o início dessa prática, e temos muito o que aprender com todo esse repertório e experiência!


    Olhar para essa história é observar, ao mesmo tempo, os temas e os usos que a sociedade atribuiu à fotografia, assim como as possibilidades e limitações técnicas que ela apresentava – e, dentre estas, quais foram solucionadas e quais persistem até hoje.


    Por isso, nos próximos capítulos nos dedicaremos a esse breve histórico para que você, leitor, possa entrar no mundo fotográfico conhecendo a trajetória que nos trouxe até a fotografia como a conhecemos hoje.


    Ressaltamos, porém, que não é possível falar de uma única “história da fotografia”: as buscas e os esforços destinados a essa invenção se deram por meio do trabalho de várias pessoas – muitas vezes ao mesmo tempo e em lugares distintos, o que torna tudo mais interessante! –, e toda história é sempre um recorte, contado sob algum ponto de vista; dessa forma, podemos ter a história da fotografia no Brasil, na Europa ou no mundo; ou ainda a história da fotografia comercial, da fotografia científica, artística, etc. Assim, estamos falando de uma trajetória constituída de muitos recortes que se relacionam e se influenciam, sendo muito mais complexa e fascinante do que imaginávamos a princípio – e que, é claro, ainda está sendo construída. Por isso, vale a pena não parar por aqui e pesquisar mais sobre o assunto sempre que possível.


    
      
        [Drone] é o nome popular usado para designar aparelhos semelhantes a aeromodelos que podem ser controlados remotamente e que possuem uma série de utilidades. No caso da fotografia, eles costumam ser usados como suportes para câmeras, tornando possível que os profissionais façam imagens aéreas de locais ou de acontecimentos específicos.

      

    

  


  
    Os primórdios da fotografia: inventores e invenções


    A vontade de registrar nossas vidas e de representar a realidade por meio de imagens existe praticamente desde o início da própria humanidade, como demonstram as variadas formas de arte e os registros de civilizações antigas espalhados por todo o mundo. No entanto, com as diversas descobertas acerca da natureza, em especial àquelas relacionadas à luz, também passaram a surgir tentativas de captar e reproduzir a realidade por meio de outros artifícios.


    Um deles é um aparato que ficou bastante conhecido entre pintores, cientistas, desenhistas, físicos, gravuristas e químicos: a câmara escura. Sua possível origem remonta à China do século V d.C., mas há pistas de mecanismos parecidos em diferentes épocas, feitos por diferentes culturas.


    A câmara escura nada mais é do que um espaço fechado, geralmente uma caixa, que contém apenas um orifício em um dos lados, por onde passa a luz. Os raios de luz que entram por esse orifício são capazes de projetar a imagem que estiver fora da caixa – uma cena, um objeto ou uma pessoa – no seu interior, na superfície oposta ao orifício e de cabeça para baixo.
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      Representações da câmara escura.


      © 221A – iStock.


    


    Mesmo com toda a transformação técnica, o funcionamento da câmara escura é o mesmo princípio que rege a fotografia até hoje. No entanto, por muito tempo depois da criação desse aparato, os desafios que permaneciam eram o de projetar uma imagem com maior nitidez e principalmente o de fazer essa imagem se fixar de forma definitiva.


    
      Pintores e desenhistas costumavam usar a câmara escura colocando uma tela ou um papel no canto oposto ao do orifício, podendo, assim, riscar um desenho a partir da imagem que seria projetada ali. Em seu livro O conhecimento secreto, David Hockney mostra que, apesar de ser algo comum, muitos deles negavam usar esse aparato com medo de receber críticas às suas habilidades artísticas.

    


    Algumas tentativas ocorreram antes, mas os séculos XVIII e XIX foram períodos ricos em pesquisas e ficaram marcados como as datas oficiais, pois foi a partir de então que alguns estudiosos conseguiram obter resultados mais próximos à técnica de registrar essas imagens permanentemente por meio da luz. (Lembrando que aqui estamos falando de químicos, desenhistas, gravuristas, etc. – afinal, nessa época a profissão de fotógrafo ainda não existia!)


    Joseph Niépce foi uma dessas figuras importantes: em 1826, na França, depois de mais de vinte anos de pesquisa e experimentos, ele foi capaz de fazer o primeiro registro permanente em uma invenção que chamou de heliografia. Niépce passou betume da Judeia sobre uma placa de estanho e colocou-a no interior da câmara escura. Quando exposto à luz, o betume endureceu e formou uma imagem na placa – a qual demorou mais de 8 horas (sim, você leu certo! Oito horas!) para ser registrada, mas não desapareceu em seguida.


    Alguns anos mais tarde, Niépce firmou uma parceria com o pintor Louis Daguerre para dar continuidade à pesquisa. Depois de sua morte, em 1833, Daguerre seguiu com os experimentos e conseguiu realizar melhorias significativas, reduzindo o tempo de exposição à luz na câmara escura – que passou de 8 horas para algo em torno de 30 minutos! – e criou um processo químico diferente para o desenvolvimento da imagem. Nesse processo era usada uma chapa de cobre banhada em prata que apresentava um aspecto espelhado, resultando em uma imagem ao mesmo tempo positiva e negativa. O vapor de mercúrio ajudava a revelar a imagem e, para fixá-la, inicialmente foi usado sal marinho e depois tiossulfato de sódio.


    Daguerre também passou a utilizar lentes dentro da câmara escura, o que produzia imagens com maior nitidez. Em 1839, ele divulgou o resultado desses estudos como sua própria invenção, chamada de daguerreótipo, na Academia de Ciências, cedendo seu invento ao governo francês em troca de uma pensão vitalícia. O daguerreótipo ainda era bastante diferente da fotografia que conhecemos hoje: por ser uma placa de metal, ele não era flexível nem leve como uma foto. A principal diferença, no entanto, é que ele não poderia ser reproduzido.


    
      Por serem peças únicas e que requerem certos cuidados para não riscar ou oxidar, no século XIX os daguerreó­tipos ganharam status e passaram a ser revestidos e adornados em lindas caixas, guardados como se fossem joias. Na época, somente os mais abastados tinham condições de pagar para ter seus retratos registrados nessas peças.


      Os daguerreótipos que existem até hoje são muito escassos e geralmente pertencem ao acervo de algumas instituições ou a coleções privadas ao redor do mundo.
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    Como adiantamos anteriormente, a história da fotografia tem várias entrelinhas! Apesar da oficialização do invento ter sido feita por Daguerre, outros personagens também foram muito relevantes para sua invenção e para o desenvolvimento dos recursos fotográficos.


    Paralelamente aos franceses, William Henry Fox Talbot realizava, na Inglaterra do século XIX, pesquisas que de início não envolviam o uso da câmara escura, mas que também se mostraram importantes para o processo fotográfico. Talbot fazia cópias por contato de folhagens, resultando em silhuetas escuras das folhas reproduzidas. Depois, ele aprimorou seu processo com o uso da câmara escura, chegando o mais próximo possível da fotografia com o uso de negativo/positivo que conhecemos hoje. Esse processo foi chamado de calotipia no início, mas depois acabou sendo patenteado como talbotipia pelo inventor.
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      Imagem feita por William Talbot no século XIX.


      © Getty Images – Open Content Program.


    


    Mas não pense que os pioneiros da fotografia estavam apenas na Europa! Hercule Florence foi um desenhista, tipógrafo e cientista francês que participou da expedição Langsdorff e se estabeleceu no Brasil ainda jovem. Por volta de 1830, ele iniciou suas pesquisas ao perceber a ausência de oficinas impressoras na então chamada Vila de São Carlos, onde morava. Suas buscas por diferentes formas de impressão o levaram a produzir as primeiras fotocópias (de diplomas e rótulos) reveladas e fixadas tendo a luz do sol como principal ativo – invenção que ele chamou de poligrafia – e, anos mais tarde, com a ajuda do boticário Joaquim Correa de Mello, desenvolveu um dispositivo semelhante ao que estava sendo feito na Europa utilizando a câmara escura.
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      Registro de Hercule Florence: cópia por contato com papel fotossensível.


      © Coleção Instituto Hercule Florence (São Paulo). Fotografia de Millard Schisler.
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      Registro de Hercule Florence: desenho da câmara escura usando o termo photographie.


      © Coleção Instituto Hercule Florence (São Paulo). Fotografia de Millard Schisler.


    


    
      Entre os anos de 1822 e 1828, o barão de Langsdorff conduziu uma expedição pelo interior do Brasil a fim de pesquisar e registrar detalhes sobre a fauna, a flora e as populações indígenas no país, que, na época, ainda eram praticamente desconhecidas. O grupo, formado por quase quarenta pessoas – entre as quais havia artistas, naturalistas e outros pesquisadores, como Hercule Florence – percorreu cerca de 17 mil quilômetros produzindo relatos na forma de textos, ilustrações e mapas bastante descritivos, os quais contribuem até hoje para o conhecimento da história do Brasil.


      A Vila de São Carlos, onde Florence se estabeleceu depois, corresponde à atual cidade de Campinas, no estado de São Paulo.

    


    Em seus registros, Florence chegou a usar a palavra photographie antes mesmo de os inventores europeus usarem o termo. Suas técnicas, no entanto, não foram amplamente difundidas fora do Brasil e por muito tempo caíram no esquecimento, sendo recuperadas pelo historiador Boris Kossoy somente na década de 1980 – quando Florence pôde, então, receber os devidos créditos pela invenção.


    Ao longo desse caminho, como não poderia deixar de ser, surgiram muitas outras invenções na tentativa de fotografar – entre as quais podemos citar, ainda, o cianótipo, o ferrótipo, a goma bicromatada, a técnica de Van Dyke, a dos negativos em vidro e papel albuminado, depois em colódio úmido... Todas buscavam por um material fotoquímico com maior sensibilidade, ou seja, que permitisse menor tempo de exposição à luz, até que, em certo momento, foi possível chegar a um tempo de exposição de ½ segundo.


    
      O processo do colódio úmido, que antecedeu as placas secas, foi criado por Frederick Scott Archer e ajudou a diminuir o custo da fotografia.

    


    Em 1871, Richard Leach Maddox criou um método com placas que, depois de secas, apresentavam sais de prata suspensos na camada de gelatina sobre o vidro. Uma década depois, em 1881, iniciou-se a técnica com os papéis de gelatina de cloreto de prata – a qual foi sendo aprimorada e industrializada.


    Depois da criação e popularização dessas placas, o mercado para a fotografia se ampliou, abrindo espaço para grandes empresários, como George Eastman, fundador da Kodak. Com o desenvolvimento dos recursos, as câmeras aos poucos também foram ficando mais acessíveis e com tamanhos menores.


    A primeira câmera da Kodak, lançada em 1889, era descartável. Ela continha um rolo de papel fotográfico que girava com sistema de bobinas e permitia a produção de cem fotos. Depois de realizadas as imagens, o rolo deveria ser encaminhado para os laboratórios Kodak e lá eles “faziam o resto”, como dizia o slogan da empresa na época. Ou seja, o laboratório fazia todo o processo de revelação e entregava as fotos prontas. Não havia mais necessidade de se ter o próprio laboratório, e muito menos de carregá-lo nas costas em suas viagens (ufa!).


    Com o passar do tempo surgiu o filme fotográfico flexível e as câmeras continuaram a ser aperfeiçoadas, tornando-se menores e mais próximas daquelas que conhecemos hoje. Esses filmes passaram a ser compostos de uma base plástica e de uma emulsão fotográfica formada por gelatina e sais de prata. Até hoje, cada filme tem uma sensibilidade específica e uma quantidade de poses que varia entre 12, 24 e 36.
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      Filme fotográfico.


      © Bestgreenscreen – iStock.


    


    A fotografia colorida


    Até aqui percorremos parte da história da fotografia monocromática. Mesmo antes dessa invenção, o estudo das cores (cor luz e cor pigmento) há muito tempo interessava a artistas e cientistas de diversas áreas – como Leonardo da Vinci e Isaac Newton –, que buscavam entender seu funcionamento.


    Se você se lembra das aulas de física, sabe que Isaac Newton, no século XVII, foi quem descobriu que a luz solar branca é na verdade uma combinação de sete outras cores. Hoje em dia, os conceitos de tricromia também já são conhecidos, mas a falta de informações foi uma das limitações para a fotografia colorida e, por muito tempo, só o que os fotógrafos e estudiosos conseguiam obter eram fotos pintadas ou coloridas artificialmente. (Mesmo Daguerre e Niépce já demonstravam a preocupação em conseguir um registro em cor, mas seus resultados nesse sentido não foram bem-sucedidos.)


    
      Sabe-se hoje que o olho humano tem a capacidade de perceber somente uma parte do espectro luminoso. Segundo a teoria tricomática – que surgiu no início do século XIX, com Thomas Young, e depois foi confirmada e estudada mais a fundo por diversos outros cientistas –, as três cores primárias que nosso olho é capaz de identificar são o vermelho, o verde e o azul; e todas as demais cores são entendidas a partir da união dessas três “cores puras”. Hoje em dia, consideramos dois tipos de tricomia:


      Tricromia aditiva: combinação de luzes – vermelho (red), verde (green), azul (blue), que somadas geram a luz branca. Conhecido como sistema de reprodução de cores RGB. Além de ser usado em processos fotográficos, também é o sistema utilizado em projetores digitais, monitores de televisão, scanners, etc.


      Tricromia subtrativa: combinação de pigmentos – ciano, magenta e amarelo (yellow), que, ao serem combinados, trabalham de forma a absorver, subtrair a luz. Assim, a cor observada é aquela que não é absorvida pelo pigmento. Esse sistema é conhecido como CMYK e é utilizado em processos de impressão. (A mistura das três cores produz uma cor muito próxima ao preto, porém não é um preto puro. Por esse motivo acrescenta-se o pigmento preto no processo, representado pela letra K.)

    


    Assim, o caminho para a fotografia colorida foi cheio de tentativas e erros, como costuma ser o começo de toda nova invenção. Em 1861, o físico britânico James Clerk Maxwell conseguiu alguns avanços ao realizar uma sobreposição de três imagens projetadas com filtros vermelho, verde e azul; porém, ao passar para o papel, a imagem desaparecia com o tempo. O francês Louis Ducos du Hauron também realizou experiências importantes de impressão de imagem, que mais tarde evoluiriam para o registro fotográfico das cores em uma única exposição.


    No entanto, serão os irmãos Lumière (aqueles do cinema!) que, anos mais tarde, por volta de 1903, conseguirão desenvolver o primeiro processo fotográfico colorido viável. Explicando de maneira simplificada, os chamados autochromes Lumière utilizavam placas feitas industrialmente de uma mistura que continha grãos microscópicos de prata e de fécula de batata pigmentada com as cores violeta, laranja e verde. As placas eram achatadas e os grãos em sua superfície funcionavam como um minúsculo filtro colorido.


    Os irmãos Lumière comercializavam kits para fotografia colorida, e, apesar do sucesso, essas placas tinham um valor muito acima da média e o processo todo era lento, precisando de exposições à luz mais longas. Portanto, ainda havia muito o que aprimorar, mas é interessante perceber como, a partir dessa época, os fotógrafos começam a se aproximar da cor, a estudá-la e a pensá-la como mais um elemento da linguagem fotográfica.
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      Autochrome colorido feito pelos irmãos Lumière no início do século XX.


      © Getty Images – Open Content Program.


    


    Em 1930, foram criadas novas versões desse “filme”, agora já na forma do filme flexível que conhecemos, que passariam a ser vendidas e a fazer sucesso pelo mundo. Encabeçadas pela Kodak e pela Agfa, depois da Segunda Guerra Mundial as empresas voltaram a trazer novidades para o mercado da fotografia colorida.


    Na década de 1940, com o surgimento das câmeras 35 mm e dos filmes em películas a cores, a fotografia colorida começa uma etapa importante de popularização: o processo fotográfico vai ficando cada vez mais simplificado, e, como vimos anteriormente, quem decide fotografar passa a contar com a ajuda de laboratórios especializados. Ou seja, o fotógrafo não precisa mais ser químico ou físico; as câmeras tornam-se portáteis e os filmes cada vez mais rápidos, ampliando as possibilidades tanto para profissionais quanto para amadores.
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      Câmera aberta mostrando a disposição do filme fotográfico.


      © penguenstok – iStock.


    


    
      Enquanto a fotografia surgia e aos poucos ia se desenvolvendo, diversos outros acontecimentos revolucionaram o mundo. Citamos aqui alguns exemplos para que você possa se situar na história:


      
        	Invenção da prensa de tipos móveis de Gutenberg no século XV.


        	Criação do primeiro jornal impresso no século XVI.


        	Invenção do telescópio por Galileu Galilei no século XVII.


        	Início da Revolução Industrial, na Inglaterra do século XVIII (de 1730 até 1840).


        	No século XIX: independência do Brasil em 1822 e fim do Império em 1889.


        	Invenção do telefone e da luz elétrica no final da década de 1870.


        	Invenção do avião e da televisão nas primeiras décadas do século XX.


        	Semana de Arte Moderna no Brasil, em 1922.


        	Surgimento do primeiro computador digital e eletrônico em 1946.


        	Guerra Fria, de 1945 a 1991.

      

    


    O papel do fotógrafo e da fotografia


    Independentemente do local ou do inventor a quem creditamos as descobertas, é indiscutível que a fotografia despertou a curiosidade de muitos e aos poucos foi se tornando uma nova mania a ser praticada e colecionada.


    Conforme a fotografia vai fazendo parte da sociedade e tendo seu potencial explorado – e seu desenvolvimento técnico expandido, sempre tentando torná-la mais rápida, de fácil manuseio e com uma imagem de maior qualidade –, esse novo personagem, o fotógrafo, também vai construindo o seu espaço. Ao mesmo tempo que os fotógrafos são os novos retratistas e responsáveis por registrar viagens e expedições, guerras, locais distantes e exóticos, novas culturas, etc., a fotografia também passa a ser utilizada no dia a dia, para a documentação policial, para compor a carteira de identidade das pessoas e para a ciência, no estudo do movimento, entre outras utilidades.


    Não demorou para a fotografia exigir também seu papel no campo das artes e para os fotógrafos quererem ser considerados artistas. Mas esse caminho não foi tão simples, pois, diferentemente de outras artes em que “as mãos” do artista eram tidas como o instrumento, a fotografia ainda era vista como a produção de uma máquina, sem intervenção humana e, portanto, algo que não poderia ser reconhecido como um trabalho artístico. (Não é à toa que, até hoje, quando quer elogiar uma fotografia, muita gente ainda diz: “Nossa! Parece uma pintura”... Como se o fato de ser uma fotografia não bastasse para ser considerada arte.)


    Esse caminho para o reconhecimento enquanto campo artístico foi longo e repleto de nomes importantes – podemos agradecer, por exemplo, a Félix Nadar, Robert Demachy, Alfred Stieglitz, Edward Steichen, Alvin Langdon Coburn, Clarence White, Julia Margaret Cameron, Paul Strand, Edward Weston, Grete Stern, Man Ray, entre tantos outros.


    Hoje, é indiscutível o espaço que a fotografia ocupa em nossa sociedade, estando presente na publicidade, no jornalismo, no álbum de família, nas viagens, no registro da fauna e da flora, na ciência e na arte.


    
      Com o intuito de conquistar reconhecimento no universo das artes e tirar da fotografia a “fama” de registro mecânico, entre 1850 e 1910 muitos fotógrafos buscaram utilizar uma linguagem que se aproximasse das artes plásticas, principalmente por meio dos temas a serem fotografados (como temas bíblicos, literatura, cenas exóticas, retratos, etc.) e de intervenções nas imagens e nos negativos, riscando, pintando, diminuindo sua nitidez, entre outros recursos, em uma tentativa de torná-los obras únicas, irreprodutíveis. Esse movimento ficou conhecido como pictorialista.


      Na direção oposta surgiu, a partir da década de 1920, a chamada fotografia direta ou straight photography, que, em vez de aproximar a fotografia das Belas Artes, buscou valorizar suas características próprias, dando ênfase ao ângulo de visão, à nitidez, aos aspectos tonais do preto e branco, ao enquadramento, ao registro do movimento, etc. Os fotógrafos que se identificam com esse movimento tentam valorizar e utilizar as especificidades da linguagem fotográfica como forma de expressão de sua subjetividade.

    


    A fotografia digital


    E o tempo passa... até chegarmos à fotografia digital. Essa tecnologia – que você já deve conhecer bem (ou vai conhecer melhor ao longo deste livro) – surge a partir de um sensor eletrônico sensível à luz, que é capaz de convertê-la, bem como a imagem captada, em um código eletrônico, e de gravar essa informação em um cartão.


    As primeiras imagens parcialmente digitais foram os registros da superfície de Marte feitos com a sonda Mariner 4, em 1965. Nessa mesma época, o sensor CMOS já estava sendo desenvolvido, mas foi o sensor CCD que esteve presente na primeira câmera inteiramente digital, comercializada só anos mais tarde, na década de 1980.


    
      
        [image: cam1]
      


      Veremos mais detalhes sobre tipos de sensor [aqui].

    


    Hoje já temos câmeras leves com sensores de mais de 20 megapixels e cartões com capacidade para armazenar milhares de fotos. Mas, naquele momento, a câmera digital, projetada para a empresa Kodak, pesava em média 4 quilos e gravava imagens de apenas 0,01 megapixel em fita cassete.


    A tecnologia não parou de evoluir, e, além dos incrementos em equipamentos e processos de fotografia, nos anos 1990 e 2000 as câmeras passaram também a fazer parte de outros aparelhos, como computadores e telefones celulares, fazendo com que a possibilidade de fotografar estivesse cada vez mais acessível a várias pessoas e em contextos diferentes.


    Uau! Não é incrível testemunhar como somos capazes de fazer invenções maravilhosas? Se a fotografia, da forma como a conhecemos, já passou por tantas transformações, pare um pouco e imagine, então, como será fotografar daqui a dez, vinte anos...


    
      Como toda a história não cabe em um único livro, muito menos em algumas poucas páginas, listamos a seguir alguns nomes e termos para instigar sua curiosidade e lhe ajudar a descobrir um pouco mais sobre o universo fotográfico.


      Que tal pesquisar sobre...


      
        
          

          

          
        

        
          
            	
              Carte de visit
            

            	
              Dom Pedro II e a fotografia
            

            	
              Oscar Gustave Rejlander
            
          


          
            	
              Fotografia estroboscópica
            

            	
              Cianótipo
            

            	
              Fotógrafos do Farm Security Administration
            
          


          
            	
              Eadweard Muybridge e as fotos em movimento
            

            	
              Polaroides
            

            	
              Os trinta Valérios
            
          


          
            	
              Monotipia
            

            	
              Seydou Keita
            

            	
              Edward Weston
            
          


          
            	
              Câmera clara
            

            	
              Alexander Rodchenko
            

            	
              Camera Work
            
          


          
            	
              Victor Frond
            

            	
              Marc Ferrez
            

            	
              Martín Chambi
            
          

        
      

    


    
      
        O [betume] é uma substância escura e viscosa que hoje geralmente é usada como impermeabilizante.
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